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.Jf febre tif cide 

As tropas italianas que procedera111 á ocupação 
de Monfalcone encontraram na casa do governador 
militar austriaco varios rascos contendo caldos de 
cullnra do bacilo da febre tifoide. A que se d!Sti
navam essas culturas de laboratorio- na posse de 
um quartel gene-ai? Evidentemente, :1 inquinação 
das fontes. Jgnobil? Decerto. E' se111pre ignobil as
sassinar. Mas o que é a guerra moderna-que os-. 
d' Annunzio vae historiar ago a-senão a lcgalisação 
universal do assassinio cientifico e do exterminio 
em massa? rodas as condições que faziam da gue1-
ra uma escola de honra, de bravu•a e de gcnerosi-

da le, perde•am-se. A guern rn den
tclles acabou . As grandes batalhas 
deixaram de se~ torneios, para se 

~ " .,, torna ·em emboscadas. Nobreza? Be-
VM ·~··. ,4í,,

1 
leza? Força? Logares comuns. Mata-

P't/ se a distancia, devasta.se na treva. 
Todos os processos de exterminio se 1~ equ ivale111; toda~ as armas são por 
egua l gloriosas ou ignobeis,-desde 

o infinita111enteg·andedo canhão 42, até ao infinita
mente peq ueno d'um bacilo d'Ebe•th . Cond?nar as 
minas submarinas e os gazes asfixiantes, as culturas 
microbianas e a dinamite dos Zeppelins,-scria con
denar toda a guecra moderna. E com que justiça, 
meu caro senhor d' An nu nzio,- se está provado que 
os estilhaços de granada fazem perfurações intesti· 
naes muito menos perfeitas do que a febre tiíoide? 

)lfalhôa 

Só agora pude visitar a Exposição de Barata Sal
gueiro. f.' notavcl. Impressionaram me Profunda
mente os re!ratos neo-velasqueanos de mestre Co
lumbano, já muito meus conhecidos; os Carl'aflto• 
e a Chi/ de Lro11te, do grande colorista que é Ve
loso Salgado; o re
li alo de M .<li< '>.H., 
obra p ·ima deCons
tanlino fe"nandes; 
o m1tmo ·ede Fran· 
cisco dos Santos, 
que me sul(eriu o 
Beijo, de Rodin; e 
toda a obra o•i1rinal 
e vigo-osa. admi ·a
vel e inimitavel de 
Malhôa. Foi preci
samente n'esta ulti
ma, oor acas'), que 
a minha atenção 
mais se demorou. 
Desde a Vara11da do< /?J11xi11oes, com •vida pin · 
lura onde balbucia, ent•e glicinias azues, a ingenua 
expressão d'um idilio de Theoc ito, ai~ essa mara
vilha de côr que se chama Um rcca11/o de Figuei
ró dos Vi11ltos; desde o retrato do sr. A L., com 
a sua blcpharite de velho e o 5eu b•azão d'armas, 
atê á cabeça ene-gica, viril e moça do Ceririro, 
que se diria a· rancada, cstuan.lo sanl(ue, ás pa11i
nas ardentes de Fialho; desde a oril(inaljjade ma
gnifica d1 Pereira Seca, onde uma face risonha de 
velho assoma junto d'uma arvore f oridl, até a 
~ssa soberba orquestração de horisontes e de ceus, 
branco luminoso nas Marf[etts do Anwca, roseo 
de poente na /![reja e no Nasce• dr Lua, pardo e 
trágico na Tro1•oada per/o, como o talento ext ·a
ordinario de Malhõa, de tela para tela, explende e 

vive, se exalta e se transfigura. cheio scmp·e dera
ça e de côr, de povo e de sol, dé bravura e de 1Jr
gulho! 

)lfcdas 

Diz:-me u:na ca--ta azul, com muitus ,:alies de mou
clte e um sine'e d'armas sobre lac-e doirado: •En
gana-se. rneu amigo. Você e o seu amigo Augus!o 
de Castro. Enganam-se ambos. A sáia moderna tem 
mais vantagens do 
que vocês pen
sam: obriga a mu
lher a mostrar os 
p~s, e, por con~e
guinte, a calçar-se 
bem. Acha oou
co?" Não, minha 
senhora. Permila
me que lhe beije 
as suas mãos igno
radas e que não 
concorde comsi
go. Se o critério 
é esse, se a sáia 
d'hojedeve serre
putada excelente 
por que obri!(a a 
mulher a 111ostra• o pé,-a sáia d'hontem, exigua, 
hipotetica, t ·avadinha, feita d'um sopro e de 75 
cenlimetros de sêda, devia ser considerada admh a
vel por gue obrigava a mulher a mos! ·ar o pé-e a 
perna. E chegariamos á l la.trfle de M."' · Lafitte
Desirat: •O melhor vestido da mulher é aquele 
que melhor a des:,c•. 

Depois do pessimi<mo doentio ele Antonio No
bre; depois da a~te suntuosa de Eugenio de Cash o; 
denoi• da eloquencia li-ica de Fausto Guedes; de
pois das j?'eorgicas cristã< de Co ·rêa d'Olivci-a,-o 
li1 ismn faladÕ, n.1tu1 ai, conceituoso, subtil e iro
nico de Aul(ns:o Gil. Na Sombra dr F111110, agora 
publicado, e 111ais ainda, talvez, no Ca11/Q da Ci-

g1rra e no l.11ar de Janeiro, o grande poeta sabe 
conversar ad 11iravelmente com quem 'º li:. Como 
João de Deu•, co·n que111 se parece na sobriedade 
lapi:lar; como Campoamor, a quem ste as<emelha 
na riqueza dos conceitos, - Au!tusto COil é mestre 
na mais co11plexa de todas as artes: a arte de pa
recer simples. 

J ULI Ol 11A:<T AS. 

(nustnu;ões de Manuel Gus1a,•ol. 



Após quatro horas de renhido combate con
tra forças inumeraveis, a infantaria desorganisou 
com a queda do comandante. 

Investiram então os dragões n'uma arremeti
da furiosa. Mas o inimigo, em massas compa
ctas, en\•oh·eu o bravo esquadrão apertando-o 
entre dois fogos. Era incessante o troar da arti
lharia e por entre a funurada das descargas mal 
se di<tinguiam uns aos outros os combatentes 
que, do nosso lado, avançavam com ímpeto, di
zimando os alemães; mas estes eram tão nume
rosos que o seu triunfo não podia falhar. Em 
breve foram aprisionados grande numero d'aque
les cuja retirada os valentes dragões tinham pro
curado proteger e as proprias un idades do es
quadrão derrubadas foram levadas parn o inte
rior onde o inimigo tinha por si o gentio que, 
por insinuações e dadivas, conseguira revoltar 
co11!ra o nosso domínio. 

Term'nado o combate e diss'pado o rumo da 
polvora podia vêr se o chão juncado ele corpos 
que não davam sinal de vida, baixas inumeras 
dos alemães, algumas dos nossos. 

Pelo anoitecer alguns pretos do Cuamato vie· 
ram sobre Calueque como •tm bando de aves 
de rapina com o proposito de despojar o~ mor
tos. 

Um d'aqueles servira muito tempo de guia 
aos dragões na sua demorada exploração pelo 
mato e fõra-lhes fiel, em parte fascinado, em 
parte intimidado pelo gesto imperioso do te
nente. 

Reconhecendo entre os que jaziam no campo 
uma praça com quem acompanhára mais de per
to e que com ele repartia ás vezes tabaco, de
morou-se a olha-lo e jul ~ou \'êr-lhe fazer um 
movimento. O soldado tinha o braço direito 
despedaçado. 

Superst·cioso como todos os pretos teve me
do de que a alma do tenente que todos diziam 
morto v iessc persegui-lo se não valesse a um 
dos seus soldados que ainda respira\'a. Abai
xou-se, ·humedeceu-lhe os labios com aguardente 
<1ue trazi:t :í cinta n'uma cabacinha, desabotoou 
a farda do ferido e esfregou-lhe o peito \'igoro
samente. 

A polllco espaço o soldado de dragões Lou-

rt>nço Gaspar recobrava o conhecimento 
soltan io um debil gen1ido. 

Então o negro, ajudado por outros sobre os 
quaes parecia ter uma certa autoridade, levou o 
dragão para uma clareira do bosque de espi
nheiros vizinhos, arranjou-lhe uma cama de fo
lhas secas e deixou-o ficar ali entorpecido 
acendendo a distancia uma fogueira para afa•tar 
os animaes ferozes que pudessem ser atraídos 
para aquele sitio. 

De madrugada voltou com um feixe de her
vas carnosas, pisou-as com um masso dentro de 
um côco á maneira de gral e fez uma pasta. 
Aparou depois com a sua faca os frangalhos de 
carne pendentes do hombro do ferido que sol
ta\'a gritos lancinantes durante a barbara opera
ção, cobriu tudo com a pasta de hervas balsa
micas envolvendo o côto do braço perdido ea1 
panos que trouxera e atando-o com tiras. 

A' tardinha voltou com uma beberagem esco
ra que deu a beber ao ferido e pareceu acal111a
lo fazendo-o adormecer. 

Seguiram-se dias e dias em que o negro vt
nha regularmente de manhãsinha e á tarde pen
sar a ferida e trazer-lhe de comer, tendo sem
pre a caute la de juntar ramos secos a um lado 
da clareira para lhe deixar lume toda a noite. 

E ao passo que se ia fazendo a cura. Louren
ço Gaspar. sósinho no bosque dia e noite, de
vorado pela nostalgia da patria e dos seus, re
vivia a sua passada existencia re lembrando epi
sodios desde crcança, primeiro atrai da charrua 
com o pae, admirando a profundidade dos sul
cos abertos na terra, mais tarde mondando as 
hervas daninhas na horta, brincando aos domin
gos com os rapazes da sua creação no adro da 
egrcja, tomando depois em edade precoce a di
reção da lavoura por morte do pae, tendo ele 
erguer-se com estrelas no céu para dar \•enci
mento ao amanho das suas geiras e gostando 
ainda, depois da ceia, todo ensonado, de se sen
tar n'um degrau da cosinha terrca, junto do lo
gar onde a mãe seroava, para lhe deitar a ca
beça no regaço. 

Viera afinal o amor perturbar o desabrochar 
da sua mocidade, o doido e cego amor que lhe 
apont;íra a mais bonita e mais ladi a mocinha 
dos seus silios, uma cngeitada creada na frc
guczia que viéra 11111 vrrão com outras á ceifa 
nas seáras de Lourenço Oaspa1. 

A mãe do rapaz notára-lhc logo diferença. 
De dia via-o distraído do trahalho; á noite, se 
vinha ainda procurar-lhe o regaço para descan
çar a cabeça não era atordoado com sono como 
d'antcs, mas de olhos abertos, taciturno, sol
tando suspiros reprimidos que a faziam cismar. 

- Obra de amores, pensou ela. F. passou a 
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ol>•ernr. \ rapariga já lhe dera nas vistas pe
los seus m<'dc ~ singulares e pelos enfeites do 
cabelo, que outros não podia ter, com que pro
curava sobresair ás mais. O espelhito comprado 
ao hufarinhciro com o salario d'um dia de tra
balho cnsinára á jornaleira Laurentina os sorri
sos melancolicos e os olhares vagos que mais 
quadravam ao >cu semblante delicado, as ondu
lações perfidas que rea lisavam a sua gracilidade 
e a astuta rapariga apre ndera cuidadosamente a 
lição sabendo impôr naturalidade a olhos inex
perientes. 

Ambiciosa e soberba da sua formosura, ju
rára a si mesma que não havia de acabar de 
pé descalço como andava e que havia de pren
der nas malhas de bem tecida rede algum rapai 
de teres que a desposasse; porque o seu sonho 
de ventura era poder ataviar-se com bonitos 

fatos e mostrar-se desdenhosa com as que a 
olhavam com ares de proteção, lastimando-a 
pelo seu nascimento. Criada sem afagos aos bat
elões da sorte, lambem não tinha afeição a nin
guem. Era cgoista e male,•ola. 

A melancolia que afeta,·a despertou sincera 
piedade na alma amora\•cl e compassiva de 
Lonrenço Gaspar que a tomou a sério e da pie
dade ao amor medeou, como em geral sucede, 
a espessura d'uma linha de cambraia. 

A mãe do enfeitiçado rapaz é que viu ás cla
ras aquele manejo de sedução e surpreendeu na 
rapariga expressões de semblante que desdiziam 
da modcslia que simulava em presença de Lou
reuço. 

Ficou de pé atraz. 
Quando Lourenço se abriu com ela di1.endo

lhe que estava decidido a casar cem Laurcntina 
mostrou-se pouco risonha. E á pergunta de 
Lourenço, que indagava se não lhe parecia que 
houvesse de ser feliz com a sua escolhida, a 
mãe fechou os olhos, concentrou-se corno se 

quizesse lêr no futuro e com a prc,ciencia da• 
mãe~ respondeu passados instantes: 

-Cuido que não. 
Lourenço aterrorisado como um espirito su

persticioso em face d'um \•aticinio adverso, 
atreveu-se a perguntar: 

-Mas julga mal d'ela? 
-Não te sei dizer nada, filho. Sinto que não 

te virá ventura d'ali. Mas não te tolho sendo da 
lua vontade. Se é esse o teu destino tens de 
segui l-o-concluiu a aldeã com o fatalismo da 
gente <'o povo. 

Este dialogo com a mãe tinha ficado gravado 
na mente de Lourenço e muita vez mais tarde 
se lhe avivou na memoria, reconhecendo o ge
nio altivo e imperioso da mulher com quem 
casára, ouvindo-a altercar com sua mãe, sobre 
cujas determinações a sua vontade havia sem-

prc de sobrelevar com de•preso de todos os 
ditames da experiencia que acolhia em ar de 
mofa, observando-lhe modos desabridos quando 
não satisfazia os seus caprichos. 

Veiu um filho ao tempo em que Lourenço 
caiu nas sortes. 

A paternidade calou fundo no set1 coração 
sensível e Lourenço veiu para o SCl"\'iço com 
pczar maior ainda por se afastar da criancinha 
de poucos mezes que de tudo mais. 

Rendia-se-lhe o coração ao rontempilar aquele 
entesinho tão mimoso a que dera o sc1r e dcsfez
se cm recomendações á mulher e á rmãe sobre 
os cuidados que no seu entender ele requeria. 

Queria receber sempre noticias; 1c quando 
conseguia obter uma licença aí apareccia ele na 
aldeia a beijar o filho e a admirá-lo. 

Lembrava-se bem de que o pequemito já lhe 
deitava os braços ao pescoço e lhe dlizia cpai• 
com uma meiguice que lhe instila\'31 na nlma 
uma doçura infinita, quando o mandimam para 
a Africa. 
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Sem que fo<•c cobarde nem que tão pouco 
tfrcssc prosapias de valentão, aquela nova foi 
it1ra ele uma punhalada. Sentiu uma d 'r imen
'ª ao pcnsu que poderia deixar orfão tão pe
quenino aquele filho que era o seu encanto e 
que o consolava da desarmonia que se dava 
entre o gcnio de Laurentina e de todos de ca
sa. A mulher tinha sempre para ele a mesma 
atração fisica; mas perdera a estima do exce
lente rapaz que se indignava de a vêr desres
peitar-lhe a mãe a quem ele votava no sacrario 
da sua alma um verdadeiro culto; e nas horas 
cm que a razào dominava o instinto sentia-se 
as<:ediado por aquela vaidade tão falta de senso, 
aquela futil soberbia. 

O filho, o filho sím, esse é que ele levava 
atravessado na garganta e que via sempre de
pois cm sonho' e nos desvarios da febre, quan
do as sezões apertavam com ele n'aquclas ter
ras insalubres. 

Tudo i'to perplssava sem cessar na mente 
de Lourenço retido no bosque que anceava por 
a~andonar. 

E com tudo isto vinham-lhe lambem á lem
brança as noticias que já em Africa recebem 
da terra. i\s cartas da mulher, secas, sem cari
nho, falando da criança com enfado; as da mãe, 
saudosas, significativas nas entrelinhas: que era 
muito preciso lá, que um homem fazia muita 
falta em sua casa; sempre era outro respeito; 
que tomára vêl-o de volta; mas que resava para 
que ele soubesse cumprir o seu dever, visto 
que o tinham chamado e de,·ia dar boa conta 
de si. F. ensinava o menino a pôr as mào<inhas 
pelo pae. 

f.ntãJ havia ai {uem que desrespeitasse a sua 
casa? 

Qut queria dizer aquilo? 
Nos meados de março Lourenço conscir•da 

reunir-se, dcrois de fadigosas jornadas por ,;i. 
tios requeimados de sol aos camaradas aquar
telados em Mossamedes que o julgavam mor
to, tendo já vindo o seu no111e para a mctropo
le na lista dos falecidos. 

lnutilisado agora pela perda do braço direito 
foi mandado re11ressar á patria e d~s~mbarcan
do em l.i<boa depressa tomou comboio que ti
nha apeadeiro perto da sua aldeia. 

foi uma surpreza a sua aparição quasi so
brenatural á entrada da terra para amigos 
e conhecido>. Alituns chegaram a dizer-lhe que 
mais valia ás vezes um homem cair debaixo 
das bala,; inimigas para não se tornar a le1•an
tar, que ter de passar certos desirostos; que 
n'uns barrac<ies que lhe pertenciam pouco< p.is
sos adiantl' encontraria sua mãe vestindo o seu 
lufo emhora ela dissesse a todos que uma vo1. 
interior lhe segredava não lhe ter morrido o 
seu filho. Fia lhe daria as novidades. 

F.fctivamentc Lourenço avistou a uno; cem pas
sos de distancia uma mulher vestida de preto 
pondo a c11.xugar a uma porta uma roupinha de 
criança. 

Quando os dois <e reconheceram apertaram
se peito a peito doendo-se no intimo a pobre 

mãe de mais aquele golpe ao vêr o filho n1•ti
lido, sem um braço para a cillgir. 

-Bem m'o dizia o coração, meu Loureaço • 
.\di,·inhava que sofrias; mas nunca acreditei qae 
th·esses morrido-repetia·lhe a mãe banhada em 
lagrimas d~ comoção. 

-Mas porque estão aqui, mãe? Hcuve algum 
fogo na nossa casa? O menino? A l.aurentioo? 

-Peor que fogo, filho! Es'a má mulher lá 
está. . . casada com outro. 

-Não me diga ic;so, mãe! bradou Louren· 
ço fóra de s i, levando ao peito a mão que lhe 
restava como se o tivessem apunhalado. 

-Não me acordes o menino· rogou a bon
doc;a mulher indicando um estcirão ao fundo da 
casil1, onde a criança dormia tranquila apoian
do a cabeça Aa mãosinha rosada. 

Lourenço fitou os olhos no pequenito ador
mecido e deixou-se invadir por uma onda de 
ternura que lhe tomou a fala. 

-Ela queria por força o filho ma~ eu tirei
lh'o e trago demanda para nos darem o que nos 
pertence. Havia de poder deixai-a na palha! 
Oh! mas agora é o que lhe vae acontecer. 

-Se ela me julgou morto não te rnos de que 
a censurar. Estava do seu di reito. Quem é ele? 

-Um fadista que p1ssa os dias em rlescan
tes, comendo na taberna o que é tcn com ou
tros que taes e que lhe bate se ela lhe não dá 
dinheiro á ufa. 

-E' o José do Moinho? 
-Pois nem h1 outro na terra peor do que 

aquilo. 
-Foi tão infeliz na e'colha .•. como eu

concluiu Lourenço com amargura. 
- Resta-te o menino, meu Lourenço. Vês-lhe 

aquela mecha de cabelos branco~ na fronte? 
i\quele sinal é teu, bem sabe,, já era de teu 
pae. Este juro eu sobre umas 1 loras que é teu 
filho. 

- Este?! Ha outro? 
Um debil sim• descerrou o< l:1hios da mãe. 

Atraiçoou-me então na minha auscncia, a 
perversa?-bradou Lourenço com veemencia. 

·O ca<o agora é outro. Porque nilo disse isso 
logo, mãe? Vou matar aquela dc<ahuada. 

-O' filho lembr.1-te d'este inoccntinho que 
não tem mais ning 1em-suplicou a pobre mu
lher no auge da aflição.-1\'ão te dcs)?races. Ela 
já tem o seu casti!!O. Quando aquele vadio não 
lhe puder comer mais nada mata-a com panca
da. Deixa-lhe essa tarefa a ele. Sac da terra, 
não te Hmem alguma cilada e pede o divorcio. 
Abençoada lei que põe termo a tanta desgraça! 
Ainda podes achar uma mulher que te estime 
como mereces. Vamos crcar o nosso anjinho 
l :rnge d'aqui. 

Os olhos de Lourenço volvl'rnm-sc para-a 
criança que despertava com o risinho alegre, 
end1endo de luz a alma do infelil. Tomou nos 
joelhos o pequenit ), que lhe lançou os bracitos 
ao pescoço, derramando-lhe n'alma o precioso 
balsamo que é a pala,·ra • pac•, proferida assim, 
como uma caricia, por uns labio' infantis. 

24-V-915. A. C 





DIVISÃO NAVAL PORTUGUEZA NO PORTO 

Excedeu n 111ab 
brllhan1c "'ll•'<lntl. 
va a rccc~·:i.u f••lta 
pelo Pvrto n,,.., brn
" os mannlwiro ... 
Que romoit•m a dl· 
vlsáo naval porhl· 
gueza e que sob ª"' 
ordem~ do ~··u 110!'o· 
lre romandanlc .r. 
LNIC do Hl'A'O, Ulo 
lmpu; lanlc J)nJll'I 
dei:;e1111w1llNu no M 
do maio om l.l~boa. 

O rJO Douro t' <> 
porlO du t.c•h:t1l·~ t.•n 
cheram·so clt· pc 
qucna~ 1•mbar~·u· 
coes do vnrlo~ llpos. 

toc:l1h C"mbandeira
cl u ~, c·01\du%11\dO 
111•ssoa:; de todas a8 
e· a. m a da-; :;o,aaes 
que fJrnm oaudar 
c .. m dPsu~ada ale
gria. os lwroi · os ma· 
rlnhclros. E~as 
rno.ntfes1açõ..:s es
l('ndrrarn-se até ao 
Porto, on<le o brjo-
~o romandantc da 
cllvl"1\o recebeu n&o 
:-iú no Palae10 da Ci· 
dnd~. mas cm toda 
n nnr11· porque .. pas
Kou a~ 11i..a1:; . ·\'a· 
l>runt~s; n1aniCesta 
cri11s do sunpatia. 

1 n 11r. 1.eo1e <lo n~iro. de"tmb11.l"C3ndo em Lclxbf'Jll, no '"do do '' C:.11ldu nrltn. secretnr-10 do goH·1 ni.dor eh 11.-t. O cruiadcr 
t'a100 da namo, oa,·Jo cheft: da dll'ISAo "ª''AI, ancnrado cin J.elxôt.1.-3. Outro a!>peto do deselllbll"t.lue.-(Ctlehtl A. Maruns) 



Ili .... ... 

.:fique/a casinha 
IA' lllentosa poetisa ll. &smeralda de Sa1lia1ol 

Lâ, ao longe, onde o ceu a terra beija 
Na vo/upia febJil do sol-poente, 
Uma casi111la só. alvi11ite11fe, 
Como o pa110 d' 11m barco que veleja 

Sem que ·o tolde uma 11uvem só que se'a, 
T1anquila pousa ali bem doceme11te, 
Sem 11ada d'este m1mdo que ti ato1m~nfe, 
Odio ou paixão, riqueza ou sua inveja. 

Po1fo seguro tira os ba/dões da vida, 
Ouarda fiel dos ais subtis d'amôt, 
Tudo n'ela terá doce guarida; 

Mas esp' ranças levae-l!te só em flôr; 
De e11ganos não fite levo a alma franzida 
P'ra mais não agravar a minha dôr. 

SILVANO. 

,. 



o VELHO MUNDO EM QUEAAA 

Càr~n de um regimento de zun,os no pJnoallo de Touo·cot- tlnsrn.ntanco de 1·m1.11trouon Françatte). 

Os germanofilos festejaram a tomada de Lem
berg como uma vitoria decisiva dos austro- ale
mdes para a evacuação da Oalicia pelos rus
sos. Com mtnos txpansão a recebeu a propria 
Austria, porque as tropas do czar deixaram a 
capital da Oalicia no mesmo astado de ruinas, 
de desolação e de pobreza em que a haviam 
encontrado, quando entraram n'ela. Nem o mi 
nimo material de guerra lá deixaram, e nem 
sequer um homem prisioneiro, porque a reti
rada foi em boa ordem, como todas as retira
das que fazem parte de um plano estrategico. 

E não ha <luvida de que Przemysl e Lemberg 
tinham sido tomadas como dois pontos apro · 
veitaveis ao plano d'ação que então tinha traça
do o estado maior nisso. Na sua ocapação vie
ram a acumular~e muitas forças que, se não 
faziam uma falta capital n'outros pontos, esta
vam por assim dizer esc•avisadas sem maior 
influencia para o resultado geral da luta. Ago
ra tomam uma nova liberdade de manobrar 
e o inimigo, segundo os ultimos telegramas, 
começa já a sentir os efeitos de outra ofen
siva. Como se supunha, as tropas saidas de Lem
berg retiraram-se diretamente pa-

s 

ra leste, paralelamente á linha ferrea de Rowno, 
pois que o inimigo ocupa posições em Zal kiew 
e em Hawa-Russha. Não ê faci l calcular ~ual 
será a fixação da no.va linha de batalha detei mi
nada pelo estado maior russo, tanto mais que ela 
depende do resultado dos combates travados so
bre o Dniester. Ha, por outro lado, a observar que 
esta 1'etirada para leste vae separar muito as tro
pas que a sustentam e as que teem belas posi
ções sobre o San e o Vistula, mas parece que o 
facto de escassear cada vez mais a ligação entre 
os dois corpos do exerc ito não inquieta muito 
os seus comandos. Ass im parece comprovar-se 
porque tantas vitorias parciaes s~ vão registando 
para os russos sobre a margem esquerda do Vistula 
como sobre o Dn iester e na linha Dniester-Prulh. 
No Dniester sobretudo, a luta ameaça, de um mo
mento para o outro entrar n'uma fase aguda. Os rus
sos vão certamente provar de 
que elementos poderosos 
dispõem para vencer 
os seus adver;arios. 

bordo de 



Nos Carpttfos: Um bivaque de infantaria russa na floresta de Sunri,e. 
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<i1•1wr111•"' Jnnotu.:hkhlldl "' O:mllorr O l1111wr1ulor 

O crnr no grande quartel g eneral 
rus so. - A R1issia traz os olhos filos 1>0 seu 
grande quarlcl general e põe toda a sua cspe· 
raiça na tatica energ ia e valor militar do gc
neralissimo dos seus exercitos, o grã.o·duque 
Nicolau. O czar acompanha com vivo interesse 
todos os trabalhos e entra sempre na aprecia· 
çio dos principaes planos. 

A maioi- parte da gente ignon a s~de d'esse 

-iuartel general e supõe que ser:i n'uma bela 
vila ou cidade. Engano. O quartel general é 
n'uma povoação imp1ovi5'ada com vagons de 
diferentes classes n'um dos sectores da linha 
lerrca do oeste. São eles que servem de aloja· 
mei.to aos oficiaes e á sua volta estão agrupa· 
das algumas construções de madeira, pelas 
Q<Jaes se dislribuem os diversos serviços do 
estado maior. 

~ -----------------------------------------

li 



\ t•nv:i l11rlt1 ru-t:-;n atrn\t'~"'rn1lo um Aflurntr th.• Ntn 
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O duoufl 11' \bruzzo ... comanJante tm t'hf'ft da41 f'W.IU•dra..41 ltAllana..."t. ACOm()3nhado do otl('htl do ui.Ido ~ 
maior. df Thoon dt Uf'\ ti. 

(Oa /(udra.::tont ltalltnt, \le,tnho dt \ m•IO) .. 

------========» ... ~·. 
14 



l"rnn. htuf'rln. llAllaoa <1ue ort.U.fge A avançth.la das 
1ro11ns encobre a canhão com rn.mo§ de nrvores. 



Contra os navios mercantes: - Um submarino 1iemlo prcpara-'e parn meter no fundo um navio de 1>assageiros. 



\ chS~dt dt Ragusa 
(llbas e port~ do _\ d 

1 
A llb:t. dt f~"'wa 

r allco bvmbarJUdo"i CW"I(\ e..qu1tdra IUllfaoat 
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o ~ABIRINTO 
E' conhecida pelo nome de Labirinlp,, e que li das e as suas trincheiras e linhas de defeza são 

bem se justifica, uma confusão de deÍeías ale- tão complicadas e embrulhadas como o labirin-
m1ls, tomadas em grande partie pelos aliados na to do Hamplon Court, ao qual, logo ao ser 
batalha de Notre Dame de Lorelle, ao norte de tomado, foi comparado com a maior pooprie-

t.,,.c::A===rra=s.==A=b=ra=n=g=e==ce=r=c=a==de==d=u=as==m~i-lh_a=s=q=u=a=d=r=a·====d=a=de=.=============='='ª==n=u#=r=a~1ro~•=P=r=o=11ça==1~=>=. ==-·..J 
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C.rnnnl Jnffrt> \Ir. \lllltrnml. ~•tnf'rnl f'och. \fnrf'rhAI tlrf"nrh f' '''"· .\sc.Jullh 
l~CM>h da en1re,·1 .. 1a tlf' 111r. \101uUh. 1•rlmelro inlnl ... tf"o btlUUlll"O, com mr. \llllf'rn.n1I, mlnl"itro dn l(Ufrrl\ 

trnnn~1. no quar1tl 51'.t'O""rnl do 1111\N"Ch:d French 

Ge11erttl tlugu<'I 

(UmA vlslu' do mn1·tchrtl 1.rrrn('h no grneral Poch) 
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No mar do Norte: - O lrabnlho-,dilicil e perigoso da pesca das minas. 
1 



l9S lllllilll.8S. - Em todos os portos da C<»la 
da Europa e da Asia, nas maqrcns do' Da:
dandos, onde os tu -cos receiam o dc~cm
barquc das tropas aliadas, tccm eles forma
do cxtcn'as vedações com e'taca' de ferro e 
aram! !arpado para rc>istircm um pouco 

melhor á inva.,ão. Não impediu "'º• po
rem, que já se tenham efetuado muitos des
embarques e que os avan(os do' aliados 
por 1cr -z cm direção á cidad : de Galipo
li já contem muitos kilomctros. 0> ultimos 
telegramas assim o confirmam plenamente. 

hn \'OllA do forte dr ;-<fiJUul Uahr. ,1t ... 1rulcto 1-w-lo \'l\o bonlbllln.Ju.m~nto de• .. alhuh11, \·i-f"tu•M" "' lrt1Ja.a' an[llC>
frAnt;t'lA~ 1u·am113.dA...-.. 



.Str Jao tt1unlhon. f.'omandantf' em c;he· 
ff' do f''U"l"('llo lnplez no Oriente t o 

Wt'"'""'' (oourand. 

\ mi'""' tio t•tolt(nstf',, ttl("brada na.. .. muraltu1.. ... arrulna1J"' \lt• :--t11t1ul U .. '\br 
rum a ...... 1 .. ttntla do <:t•OH\Dda.ntt tm chtrt do <"t•rt•o '"'-l)fl'(lldn.,111trlo fran4"t7 

.no Orltnlt. 
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Caído na estrada, fulminado por uma bala. 



PaS$CIO eorn tl fa rnlllà Antes de parUr partl n suerra. A handelra ,·ltorlnda peru ruas de noma 

Tropas Jtnll:~oas em marc])a para o cawpo de batalho. 

25 



AS ATROCIDADES ALEMÃS 

Trecho d"um n l•tor lo oficial : A 3 de "'elembro, n notarlo mr. Robert \'IU em D:'IN'ln. Olse. um oftclal alemio que trazl• 
uo1 tJ.eJ~ nove an-:1• de mulher o º" braço se11 braceJet.e.1.-<D-·•tnho tntdUo) 



F I G U RAS E FACT OS 

"':::. 
D m. dr. E. r. Lewis D. B. (Oml F. 1. S. !. 

-Capelão da colonia ingleza cm 
Lisqoa e lambem da legação brita. 
nica, o rev. dr. Lewis partiu para 

Londres com sua e>posa, depois de 
8 anos de residencia entre nós. São 
duas fignras de muito prestigio edis
tinção, cnja falta na nos>a primeira 
sodedade se vae tornanJo sentida. 

O dr. Lewis, ás br il hantes qualida
des que o recomendavam para o seu 
cari?o, reunia as de nm escritor dis· 
tinto, de uma erudição rara. tendo 0 r('v. \Ir. 1~P .r-R.r.~~·1t o. n. <OxonJ 

colabora<10 no'Seculo de forma 
a tornar bem evidente acnltura do 
seu espírito e os p rimores da sua 
p na . Revelou-se sempre um{\'ran-
de ami!!'O de Portugal e interessou-se o 
mais possi vel pela consolidação das boas 
relações enh e o seu poderoso paiz e o 
nosso. Mrs . Lewis, s~nho:a dos melho
res dotes de espirito e de coraçilo, 
promoveu va ias festas de carida.le ra· 
!enteando muitas vezes n'essas festas e 
nos salões elegantes o seu belo talento 
de amadora d:amatica. 

Para a subscrição do •Seculo• 

o sr. Cru?. M~g:i
m ies 

mas de i ic iosas 
CO)llPO>ições suas 
aqu1 pu<>hcadas, 
ofereceu um ca. 
chorrin ho de um 
mez, ch ama do 
R,adi r, bisneto do 
celebre H trmi
nio, cuja raça pu
r íssima da S'1·ra 
da Estreia ele 
tem man tido com 
tanta iutcugenc1a 
como solicitude 
v erJadei;amonte 

Cruz Magalhães, o insigne 
poeta, que os leitores da Ilus
tração já conhecem por algu-

patriotica, para ser vend ido pe· 
lo maior lanço e o produto in
clui do na subscrição do Seculo 

O Jladtr 

flLl!!G llôG!:liLl'.li<TI!F 

Clltpos ii~o :.Yorlircl•·J19ricola 
~~.01w..7;..:/:~ ~ ;4 ... /,..,. 

,_,_ c<- ·/.'.Z~-~ 
,r ..... o!kL/?.> r. ,_, 
,Jf' .... '~ "' .).'. ·- ,,(17.t .,.. . 

""'.'::.. ·- ,,,.,,,.../ ? ':&'; :./ qt:;. ... ~ , .-:.: .. .... ,,. 

O sr. nodol to \'Jel-
tas costa 

para os so!da
0

dos 
po: tug uczes em 
º/>erações na 
A rica . 

A aqu isição 
do lin.lo animal 
foi vivamen edis
puta da, tendo-o 
adquirido por 50 
escudos o sr. Ro
dolfo Vieitas Cos
ta, i mpor tante 
p;oprietario e in
dustrial de Lis
boa. 

1. A sr.11 n. Et\'Jra Teoaora Madureira r.rão, que obte,·e a medalha de ouro na expaslçAo 
de tlUres artitlclacs no PaJaclo de Cristal.-~. Um aspéto da exposição 

Exposição de f/óres.-Prendeu a atenção dús vi
sitantes a instalação de fiôres que a sr .• O. Elvira Teo· 
«ora Madu reira Leão, dis tin ta professora de flôres ar-

tificia0 s expoz no Palacio de C:istal na ultima exposi
ção ho ·ricola-a~ricola ali real isada, recebenalo inum~ 
r as fel icitações pelos seus explendiJos t ·aballnos. 
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O coronel sr. Altuodrt A. d~ Olh·etra. 
que tem ttatleado lnterollientes çonr .. 
rfacl•• clenUOça• e 11alrlolll.H•~ em ''ª• 

rto.s ponto• du pAll, 

0 ~r•Orl,.r fOl(lo1CraRco da <1l1u1lr•CIO rorto.• 
IPf'U .... " do ~DIU• sr. Joshua a ... ou.1. • 

O distinto ""r>orter rotograflco da •llu•trae;&o 
Portu•u~u,. •do •S~cuto•. o sr. Jo•h•• neao · 
lleJ, foi f!:•l•rdo•do com • medalha dt º°'° oo 
e,xpo•l<'lo dt 1 elpl'llt por trabalho• qu. J6 u.. 
nham lido • rnuma recompenlA na e>11,0•IOlo de. 
Ulf'!I araflcoM rtallo dia na lmtireoH Nacional 
de l.labo•. 

l\1 t1troJ• do• AnJos c.eltbrou·ite o catameolo da 1r. • 1), Rmllfo Adel0,ld~ da Cunhu r.elo, 
com u ar. Arlur Gellrlcl Perdlscao Junlor, •t'ndo 1lacll'lnho1 por 11arte do. nolv" o 111r. redro 
Joi~ do Cunha e tua upou . e por parte do noho o er. Henrique Culof de ll&W&u 

Alardo " na up.ou.-(•Clleh.-. Hfaollet>. 



Vida artlst'o1.-0 
sr. lligino de .\ien
donca que, a i :m dP. 
jornal is ta e escrHor 
d ramati<:o, é um 
1> a 1 s ag lsla multo 
distinto, expoz os 
seus ultimos qua· 
d ros no Salão llobo
ne, os quacs mere· 
ccram o elogio una· 
nime das pessoas 
que visitaram a ex· 
posiç,lo, e da pro· 
pria !'ritlta Que lc,•e 
para o i lustre artis· 
la os seus melhores 

melra vez a cerimonia do batismo de Crisk> n 'um 
r iacho que atravessa a povoação, cerimonia que 
se revestiu de um pitoresco que a toda a gente mui· 
to agradou. 

e mais justificados 
elogios. S&o trinta 
e <lols os quadros 
pinln<los a oleo que 
toram e~;iostos e 
em todos eles o sr. 
lligino de Mendon
ça revela dotes su· 
perlores de lc('Jli<-a 
que distinguem o 
seu t rabalho. Sua 
Olha, sr.• D. Henrl
quela C:ardoso lam
bem cxpoz doisqua
d r os que cgual· 
mente toram muito 
~p rcdados. 

3. Um trecho das Caldas da 1\:tlnhn.-\ . o ~r. lllglntt <lo Moot1onca.-.:J. Um recanto Ue Grad lL 
(i. S. Grc'3;or lo caldela cerca das CRl !.13~). 
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eoNeURSO DE BE1EZA 
FM 

1ou1 enço Marques 

•. Menina \lttrltt 1.u110 C:nlnrtt dA Slh'A. de 4 nnoi. l. 
prtmlo, 't. A'rUPO.-l \ltnlnn MArln .\lexanctre :O:errA, 
de i ,.nos. t ifrupo, 't • 1•rf'11110.-fl. ~·Moi no Jntob lle· 
nollel. i,• premto. t • ft'rupn.-i. Menino JO"'é Ah~"nn· 
dte ~trra. 1.· p etn o. ~.· 1ru1io.-fit. M1:nlnl\ t1011lde 
Oel·Rel, 1.• Jtrtmlo, 3.• arupO.-!J, '.\lenlno Rui Amaral 

30 

Cernadas. 1.• prewro. 3.• a rupo.- 10. Menlnt\ OUlln f:O· 
lare.s $ 11 \~n. de 10 H nos. 3.• gruJ>O. i.• pr~mto. 1 t. Me
nino c.e~ar AugU-!Slo Rodr1aueit, '!.• orcmlo, 3.• P'.tUPO. 
ti. ~teolno José: ~unes Soarc•. <le dez anM, t .• prenHo. 

1 • gruoo. 
(CllC11h de Rocklng " t:.• • R•llI"• S1Adlo) 



O PRIMEIRO JORNltl Dlt ltMERIClt DO SUL 

O td111clo do Jornal <ft Comrrrlo. no nto de J3nelro 

l\o banquete de despedida no dr. Jost1 Carlos Ro- patrlns, de uma comunhão cio sc~Umcnto·,de pcnst.-
clr1guc~. o nosso çonsul geral.dr. 1\lbcrlo de Olivcíro, rncntott, de a.;:piraç<tes e lntcrt·s~ ~s .... 
foi a unira pessoa estranho. fl cinpreza que assistiu, A liu~trn"au Porlu(Jue:rz prc Hn homenagem ao 
•Uudnndo o ''e lho e glorloso Jornalista, agradecendo- Ilustro palrlclo que tem nns su.1s m.1os o tut1.0ro do 
lht'. t•omo po1·Lugucz. os ~ous grnndos serviços ao 11rundo Jornal amigo o dOfcnsor dos lnloresses e vi· 

nosso 1>11lz o tllzcndo "Ser o /oTMI tlt> 1 óm.rcio um pode· das porLuguczes. 
ro~o h1•trunwnlo de solldarlctlndo entre as nossas duas Tost • .Stmões CO.lho. 



TEATROS 

Cenas do I,• nto da re\' ISta •O diabo~· <1uatro• 

E' real men t~ •O diabo a quatro• o que se diz, 
canta e dança no Eden Teatro. 

Este ·Diabo a quatro• deve-se a Ires endiabrados 
humoristas, os srs. Ernesto Rodrigues, Fe!ix Ber
mu.:les e João Bastos -·que da sua fantasia comica, 
da sua •verve., da sua musa brejeira e viva deram 
mais uma afortu nada e brilhante demonstração. 

Nascimento Fe1 nandes, Henrique Alves e Estevam 
Amarante pintam cgualmcnte o diabo a quatro. 
Amelia Pereira e Berthe Baron dizem-no e dançam
no. E de tudo isto resulta a alegria esfuzian·e dos 
dois atos com que a nova revista em cena no Ave
nida he ·dou a fortuna e a fama da ·Agulha em Pa
lheiro• e d" .. capote e Lençor. 

Uma ccoll do ~.· ato Gnby e l>uque. Atual ncnte no Tca1rn \ l)oJo 

O PAPEL DA ILUSTRAÇÃO 
dã expllcãmos em tempo como, apesar de todas as nossas dlllgencias e dos 

encargos que estavamos prontos a contrair para que a qualidade do papel da 
/lustração Porlugueza não sofresse com as dificuldades de fabrico e de trans
porte trazidas pela guerra, não conseguimos o nosso desideratum, tendo de 
nos remediarmos como melhor pudémos para não reduzirmos o numero de 
paginas da publicação. E essas dlilculdades teem continuado a aumentar, dan
do-se agora uma demora Inesperada na remessa de uma encomenda de papel 
da Inglaterra e obrigando-nos essa demora a empregar, em dois numeros tal
vez, outro papel que não corresponde ãs necessidades de uma bõa impressão 
nem aos desejos que tlnhamos de corresponder ao cativante acolhimento dos 
nossos leitores, aos quaes pedimos desculpa d'esta falta, devida a tão lmperlo
sos motivos. 
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Sem Opio nem Morphina.. 
Muito efficaz contra a 

ASTHMA 

................... , .. ,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ...................................... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ................................................................................................... . 

Il 

o Seculo Hqricola 
SEMANARIO ILUSTRADO de ensino 
pratico de agricultura. ;ardina~e111. crea· 

~l'to de animaes. etc. 

t-- PREÇO -- 20 RÉIS CADA NUMERO -----
Resposta a cousullas prestação de serviço, •e-

cmci..s anal ises e informações. 

FOR ASSINATURA 'f rimEstre. 25 centavo~ 

A MAIS BARATA PU BL!CAÇAO 
DO GENE.l<O 

11 
../ 

"'''''''''''''''''''"'''''''''''''''''''''''''''''''''' ''''''''''''''''''''''"'''''''''''' ''''''''''''''''''''''' ''' ''''''''''''''''''''''''''' 
SELLOS DE COR.R.EIO 
~ATALOGO GRATOS E FRANCO -

p;)mü
1

LA;~·· FRiRis 
44 Rue de Mnul>eutJe. 44.- PARI 

•••••••••••••••••••••••••• 
tPOLIClt\ : . .. 
t PHRTICUL?-'\R: 
•r INSTITUTO e""""'"' ,.,.,, ·"'º,.º"'çº"'· : IU\'CSlli;(a<;Qc.;; e \'J~lltlOCl:'t . 

Je O•"H03S f\UA DO ngG~OOU •:to C:tl· . 
da .. , 9 r e -usnOA + 

....... ++++++++++++ ++++++++ 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZEIROS. 141 
TELlPHOliE N! 2777·LISBOA· 

M OZAICOS -AZULEJOS 
- - CAL HYDRAULICA 
CIMENTO AGUIA ROCHEDO 

= GOARMON & C.' = 
Kua do Corpo ~anlo, 17, 19 e 2 
"IE~EFONE I? 1 ' ---L.I SBC>.A 

''"'""'"'""""'"''"'"'"'"'""''"'"'""""'.,"'"'"'"""'''"'r 

cou: 
ANEMIA 

F&81\ES, DC8lLIDA.DE 
AClÚIO. C!Jl'(t/t(Ut~t. 

tcoi10m~. lnalur<aott. 
lll1ir ... Sdlt 4• " 'Jnlon fu Fabrlcantt" 

COMPANHIA DO PAPEL "\ 
S<>cita. ananlma DO PRADO T<lpon• llmuaaa 

\çbe. .... ' . . 300.000Y>OO 
Obrl~açôes • • • • • . . • • • • • • . 3!'J,911$JOO 
Pu nt.10& <fe reser\'::t e amorus.n· 

çào .. . . .. .. . .•• • . . . ...• •• ,.,.,,. ~M2'111'11 1 
Hl:ls • . . •••. . .. . 'A.lv • .i1u;.vvll 

Séde em Lisboa. J)roprleW\r!a das rabrl· 
\:/IS llO Pr:tdO. ,,J:tr1nna 1' e ..;Obre1rlnhO (TO
lllQT), Peoe.10 e l:nsa1 oe llcrt:Olo (!Aul4J. 
\'ttlc .\lnlor tAUJt-rnarla·a· Ve.tMJ. 1o~i..·uad.u 
Pl'ra uma pro4JueAo n.oua.1 de :-;eJs milhões 
de 1e11os de p:'lpe1 e tllsPOndo dos ma.qu l· 
nismos mn s nl)erfe:çoados pnra a su:i 10· 
du!'>t.rfa. ·rem cm dCPO~lto Jn•aode \':lr1e
d:hle ele papeis de escrtUl. <te lmpressio e 
de embrulho. Torna e executa prontamente 
cncomendn.$ pnrn rttbr1~ç6e~ t!..:pec lnei de 
qun.lwer qunnl!dade de papel d e m~qufnn 
conunua ou rcdon<la e de rõrma. floroece 
im1.ie1 nos ruais hnportan1e~ Jorones e Pu
llllc;:u;Qe... 1>er10Jtcas do pnfz e é rorncce
dorl\ exclu81 "a dns mRls lml)Ortnntc.s com
i ·:u1hlns e empresas oactonae.:t . 

ESCRITORIOS E DEPOSITOS. 

LISBOA-270, Rua d3 Princeza, 276 
PORT0-49, R. de Passos Manoel, 51 

1,1J.1ereç0 w 1ea-rar1co em Lisboa. e Porto 
Companhia Prado. Numero te1e.rootco: LI•· 
boa. ocb-Porto, 117. 



'iNIGUE.i~ 
Peçam em toda a parte BOMBONS, CACAU, CAKULA 

e CHOCOLATE d'esta afamada marca 

SUCURSAL DA FABRICA DE CHOCOLATE: 
~ 
1 Rua Aurea, 279- LISBOA 

TELEFONE 3:586 

Nougai, Pralincí, etc. 




